
— 189 — 

porque athé fim de Setembro se pagou a May, o q' dan-
tes lhe estava concinado. 

Persuadece vm.te da estimação que me deve, e que 
sempre me lizongearei de servilo em tudo o que for do 
seu agrado. D.s g.de vm.ce. São Paulo a 31 de 8br.° de 
1777 // P.S. Com esta recebi o mapa do mez de Junho 
antecedente // Martim Lopes Lobo de Saldanha // 

Para o Cap.m das Ordenanças da Conceição dos 
Guarulhos, João da Cunha Pinto 

Pelo Cap."1 Mor de Mogy das Cruzes, Manoel Roiz' 
da Cunha, a quem dirigi ordem para recorrer a varias 
freguezias, para que os Capitaens delas aprontacem as 
cavalgaduras de que ele nececitace para os transportes 
das farinhas, que de Minas Geraes vem para esta Cida-
de, para o moniciamento das Tropas, me consta a dezor-
dem, e pouco cuidado com que vm.ce tem aprontado as 
cavalgaduras do seu destrito, mandando por hua vez 
oito, pela segunda vinte, e na terceira nove, o que me 
hé bem sencivel, havendo nessa Freguezia mais de cem 
bestas, que vm.ce decimula, huas pela sua froxidão, e 
outras por serem de amigos compadres, e parentes, o que 
estranho muito a vm.l'e esperando que daqui para o dian-
te seja melhor executor das ordens, e o seu principal pon-
to de vista o Servisso Real para me não dar a ocazião 
de proceder contra vm.ce o que agora deixo de fazer pela 
benegnidade, que em mim hé natural. 

Deos guarde a vm.ce. São Paulo a 7 de Novembro 
de 1777 // Martim Lopes Lobo de Saldanha // 

Para o Cap.m Mor de Mogy das Cruzes 
Manoel Rodrigues da Cunha 

Em consequencia da carta de vm.ce de 5 do corrente, 
em que me reprezenta a froxidão com que o Cap.m João 
da Cunha Pinto tem andado na execução das minhas or-
dens dirigidas por vm.ce lhe acabo de escrever estranhan-
do lhe a sua conduta, e advertindo o para que a regule, 
de forma que não me conste de outra semelhante omi-
ção, que a téla vm.'1, me participará logo para o castigar, 
o que agora deixo de o fazer para lhe dar mais provas 
da minha compaixão. 

Eu comfio, que o Cap.m Mor de Jacarehy, hade satis-
fazer inteiramente a sua obrigação porque o concidero 
mcapas de faltar a ela. 
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N>sssa vila se achão os devedores de hua divida que 
hoje toca a Mizericordia desta cidade de que eu sou Pro-
vedor, e antes de acabar o meu anno dezejo embolsar es-
ta Santa Caza dessa importancia, despachei hua peti-
ção para que vm.ie fizece cobrar esta divida, e depois se 
me tem feito outras a que não tenho deferido em nome 
dos devedores, por estar certo no dólo da sua perten-
ção; ultimamente despachei a favor da Mizericordia, pa-
ra que as devedoras, não manifestando dois pretos, e o 
gado para se penhorar em virtude daquela divida quali-
ficada por sentença, fosem as ditas devedoras prezas, e 
remetidas a esta cidade, o que por esta torno a recomen-
dar muito a vm.co que D.s g.de. São Paulo a 7 de 9br.° de 
1777 // Martim Lopes Lobo de Saldanha // 

Paira o Tenente Jozé Pereyra da Sylva, 
São Jozé dos Pinhaes 

Recebo a de vm.te de 25 do mes antecedente, em 
aqual me segura estar entregue do seu Requerimento, o 
que eu estimo, e as expressoens com que me lizongea. 

Grande satisfação terei de que vm.ce no tempo que 
espera se veja livre dos seus credores, tendo satisfeito a 
todos, para que dezembaraçado possa hir tentar o novo 
descuberto, q' me fará a mayor de que seja tão abun-
dante como vm.'1 me dis. 

A camera de Apiahi escrevo estranhando lhe o des-
cuido que tem tido em abandonar a guarda do Morro e 
ordenando lhe a fação com a mayor exacção, e que me 
reme tão a pedra cheya de ouro, que se acha arancada, 
e se não executarem a risco as minhas ordens, procede-
rei contra eles com as penas que merecerem pela sua re-
beldia. D.s g.d0 a vm.ce. São Paulo a 7 de 9br.° de 1777 
// Martim Lopes Lobo de Saldanha // 

Para a Camera de Apiahy 

Nada me hé tão sencivel como os meus subditos abu-
zarem das minhas ordens, e com a froxidão da execu-
ção delas concorrem para a dos servissos de S. Mag:e pe-
lo que constandome que essa Camera, esquecida dos seus 
deveres levantou a Guarda que mandei por no Morro, 
que promete Minas, deixou este a desquerição abandona-
do a todos os q' nele quizerem trabalhar, vou estranhar 
a vm.™ muito, semelhante dezordem, e ordenar lhes, 
que sem perda nem de hum minuto mandem por no di-


